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A infecção pelo papilomavírus humano (HPV) 
é a principal causa relacionada ao desenvolvi-
mento do câncer do colo do útero, responsável 
por cerca de 350.000 mortes e 660.000 novos 
casos anuais no mundo. Embora a maioria das 
infecções regrida espontaneamente, a persis-
tência deste vírus, especialmente dos tipos de 
alto risco (HR-HPV), está associada à progres-
são da infecção viral para as neoplasias intrae-
piteliais cervicais (NIC).

Estudos recentes têm apontado a disbiose 
vaginal — redução dos Lactobacillus e aumen-
to da diversidade bacteriana, principalmente 

Dessa maneira, o estudo desenvolvido por Su-
setiati et al. buscou avaliar, por meio de revisão 
sistemática e metanálise, a eficácia dessas te-
rapias na eliminação viral do HPV e na resolução 
de lesões cervicais de baixo grau (ASC-US/LSIL). 
Dos 514 artigos inicialmente identificados, sete 
preencheram os critérios de inclusão e foram 
analisados qualitativamente, sendo cinco incluí-
dos na metanálise (total de 712 participantes). Fo-
ram avaliados o tipo de cepa, via de administra-
ção (oral ou vaginal), dose, tempo de uso e taxa 
de negativação viral e/ou regressão citológica. 

Em relação às características gerais dos estu-
dos: estes incluíram mulheres com lesões AS-
C-US/LSIL e infecção por HPV de alto ou baixo 
risco; as espécies de Lactobacillus mais utiliza-
das foram L. crispatus M247, L. casei Shirota, L. 
rhamnosus GR-1, L. reuteri RC-14 e L. rhamno-
sus BMX54; a duração mínima do tratamento: 
3 a 12 meses; administração oral de probióticos 
em 4 estudos e vaginal em 3.

Entre as 326 participantes avaliadas para reso-
lução das lesões cervicais, a terapia com Lac-
tobacillus aumentou significativamente a taxa 
de regressão citológica (RR = 1,93; p < 0,00001). 
Uma análise de subgrupos também foi conduzi-
da para observar o efeito da via de administra-
ção na resolução das lesões. No grupo de admi-
nistração oral (três estudos; 193 participantes: 
96 no grupo de intervenção e 97 no grupo con-
trole), não houve diferença significativa entre os 
dois grupos (RR = 1,51, p = 0,07). Em contraste, 
o grupo de administração vaginal, que consistiu 
em 133 pacientes (67 no grupo experimental e 

Quadro 1 - Possíveis ações dos probióticos sobre a saúde vaginal.

Fonte: próprio da autora.
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anaeróbios — como fator que favorece a persis-
tência viral. A presença dominante de Lactoba-
cillus é típica da microbiota vaginal saudável e 
exerce funções protetoras, incluindo modula-
ção imune, produção de ácido lático e bacterio-
cinas, bem como a manutenção do pH vaginal. 
Com base nesses achados, o uso de probióti-
cos contendo Lactobacillus tem sido proposto 
como terapia adjuvante para casos de infecção 
pelo HPV, seja por via oral (via eixo intestino–
vagina) ou intravaginal (ação direta sobre o epi-
télio cervical). O quadro 1 detalha as possíveis 
ações dos probióticos sobre a saúde vaginal.

66 no grupo controle), mostrou diferença signifi-
cativa na resolução das lesões após a avaliação 
de 6 meses (RR = 2,21, p < 0,00001).

Da mesma forma, entre as 262 participantes 
avaliadas para eliminação viral, o tratamento 
mostrou efeito estatisticamente significativo 
(risco relativo = 1,39, p = 0,05). Na subanálise em 
relação à via de administração, embora nenhu-
ma via tenha atingido significância estatística 
isoladamente para a eliminação viral, houve ten-
dência positiva com a via vaginal.

Observou-se assim que o uso de Lactobacillus 
como terapia adjuvante em mulheres com in-
fecção cervical por HPV e lesões de baixo grau 
(ASC-US/LSIL) demonstrou eficácia significativa 
na regressão citológica após pelo menos 6 me-
ses de tratamento, sobretudo por via vaginal; 
tendência favorável à eliminação viral, embora 
sem significância robusta; a via vaginal pareceu 
oferecer maior impacto local e resposta mais rá-
pida, enquanto a via oral atua de forma sistêmica 
e menos direta.

Os autores concluem que o tratamento com 
probióticos à base de Lactobacillus poderia ser 
considerado uma estratégia não invasiva e se-
gura capaz de melhorar a resposta imune local e 
auxiliar na eliminação viral e cicatrização epite-
lial. Entretanto, destacam a necessidade de en-
saios clínicos randomizados maiores e padroni-
zados, com definição de cepas, doses e duração 
ideais, para confirmar o papel dos probióticos na 
terapêutica do HPV.
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